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RESUMO 

 

A presença de plantas daninhas nas áreas agrícolas pode afetar o crescimento, 

o desenvolvimento e a produtividade do amendoim, o que vai depender do grau 

de interferência. Diante disso, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de 

densidades de mamona e mucuna-preta na cultura do amendoim. Foi realizado 

um experimento em condições semi-controladas no delineamento experimental 

de blocos casualizados, com seis densidades de mucuna-preta ou mamona (0, 

1, 2, 3, 4 e 5 plantas/m2) em convivência com o amendoim ‘IAC OL3’, em cinco 

repetições. As sementes do amendoim foram semeadas em caixas de amianto, 

com capacidade de 137L e, 15 dias após a semeadura do amendoim, foi 

realizado o transplantio das mudas de mucuna-preta e de mamona nas 

densidades de 0, 1, 2, 3, 4 e 5 plantas/m2. Aos 47, 59, 72, 80, 95 e 111 DAS, foi 

determinada a interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (RFA). Ao 

final do ciclo, determinou-se a massa seca da parte aérea das plantas de 

amendoim, mamona e mucuna-preta e determinou-se o número e a massa das 

vagens e sementes do amendoim. Com base na análise de variância, observou-

se interação significativa entre as densidades das plantas daninhas (mamona e 

mucuna-preta) e a interceptação da RFA durante todos os estádios reprodutivos 

do amendoim. Além disso, verificou-se reduções significativas na produtividade 

do amendoim em convivência com as duas espécies daninhas. A mamona na 

densidade de uma ou mais plantas/m2 reduz, em média, 35% da interceptação 

da RFA, 20% da massa vegetativa e pode causar perdas superiores a 60% da 

produtividade de vagens e sementes do amendoim. A mucuna-preta é uma 

planta bastante agressiva em convivência com a cultura do amendoim, sendo 

prejudicial na densidade de uma ou mais plantas /m2; essa planta daninha reduz 

~90% da interceptação da RFA, ~70% da massa vegetativa e ~76% da 

produtividade de vagens e sementes do amendoim. 

 

Palavras-chave: Arachis hypogaea L., planta daninha, interferência, radiação, 

produtividade. 
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ABSTRACT 

 

The presence of weeds in agricultural areas can affect the growth, development 

and productivity of peanuts. Thus, the objective of this work was to evaluate the 

competition of castor and velvet bean densities in peanut culture. The experiment 

was carried out under semi-controlled conditions at the Weeds Laboratory 

(LAPDA) of FCAV / UNESP. The experimental design adopted was in 

randomized blocks, with six densities of velvet bean and castor bean (0, 1, 2, 3, 

4 and 5 plants / m2) in competition with the peanut cultivar IAC OL3, in five 

replications. The peanut seeds were planted in boxes, with a capacity of 137 L, 

and 15 days after planted the peanut, velvet bean and castor bean were planted 

at densities of 0, 1, 2, 3, 4 and 5 plants / m2. At 47, 59, 72, 80, 95 and 111 DAS, 

the interception of photosynthetically active radiation (RFA) was determined. And 

in the cycle end of culture, the dry mass of the aerial part of the peanut, castor 

bean and velvet bean were determined and the number and mass of the peanut 

pods and seeds were determined. Based on the analysis of variance, a significant 

interaction was observed between weed densities (castor bean and velvet bean) 

and the interception of FRG during all peanut reproductive stages. Also, there 

have been significant reductions in peanut productivity in competition with the two 

weeds. Castor bean in the density of one or more plants / m2 reduces, on average, 

35% of the interception of FRG, 20% of the vegetative mass and can cause 

losses above 60% of the productivity of pods and seeds of peanuts. The velvet 

bean is a very aggressive plant in coexistence with the peanut culture, being 

damaging in the density of one or more plants / m2, this weed reduces ~90% of 

the interception of FRG, ~70% of the vegetative mass and ~76 % of the 

productivity of peanut pods and seeds. 

 

Keywords: Arachis   hypogaea L., weeds, interference, radiation, productivity 
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INTRODUÇÃO 
 

O amendoim (Arachis hypogaea L.) é uma cultura de importância 

econômica amplamente comercializada em todo o mundo (Ding et al., 2017). 

Considerando todos os aspectos relativos à cultura, desde o campo de produção 

à industrialização, no Brasil, a cultura do amendoim tem grande impacto 

econômico (Carrega, 2019), gerando receita anual superior a R$ 1bilhão. 

Em relação ao campo de produção, nos últimos anos, a cultura tem 

apresentado acentuado crescimento. Entretanto, dentre os principais fatores que 

podem prejudicar esse setor, destaca-se a presença de plantas daninhas nas 

áreas agrícolas, que competem principalmente por água, luz, nutrientes e 

espaço (Pitelli, 1985), levando a reduções significativas, podendo variar de 31 a 

92% (Nepomuceno et al., 2007; Agostinho et al., 2006; Yamauti et al., 2010), 

dependente da cultivar, espaçamento, densidade, comunidade infestante, 

período de coexistência e agressividade das espécies, que pode ser modificado 

pelas condições climáticas e tratos culturais adotados (Pitelli, 1985). 

No Brasil, praticamente toda a produção de amendoim advém de áreas 

em reforma de canaviais (Unica, 2019). Em virtude disso, a cultura está sujeita 

a diferentes bancos de sementes de plantas daninhas e condições 

edafoclimáticas. Em áreas de cana-de-açúcar, com as proibições das queimadas 

como ferramenta de manejo, o banco de sementes de plantas daninhas tem sido 

modificado, e plantas que não eram problemáticas, passaram a apresentar alto 

potencial competitivo com a cultura da cana-de-açúcar e, consequentemente, 

com o amendoim (Carrega et al., 2019). Como exemplo da mudança de flora em 

decorrência da introdução da colheita da cana crua, tem-se o aumento 

significativo na ocorrência de espécies trepadeiras, arbustivas e subarbustivas, 

como mucuna, mamona e fedegoso.   

A mucuna-preta (Mucuna aterrima Piper & Tracy) é uma espécie que foi 

introduzida inicialmente para uso como adubo verde, mas pelo manejo 

inadequado e devido principalmente à dormência de suas sementes, essa 

espécie tornou-se uma planta daninha (Correia 2011; Silva et al. 2013; Souza et 

al. 2015). Em cana-de-açúcar, Bressanin et al. (2016) relataram perdas de até 
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50% na produtividade e na qualidade do produto colhido em competição com a 

mucuna-preta. Além de competir pelos recursos vitais para o crescimento e 

desenvolvimento das culturas de interesse (perdas diretas), Bressanin et al. 

(2016) mencionaram que os caules da Mucuna sp. se enrolam nas colhedoras, 

podendo causar quebra das máquinas e até acidentes mais graves (perdas 

indiretas).  

A mamona (Ricinus communis L.) é uma espécie que apresenta interesse 

econômico em função do óleo extraído de suas sementes e apresenta diversas 

aplicações industriais. No entanto, essa espécie tem se destacado como uma 

planta problemática em áreas de cana-de-açúcar e amendoim, tornando-se 

nestes casos, uma planta daninha. De acordo com Lorenzi (2014), a mamona 

apresenta grande número de ramificações e crescimento, podendo alcançar 

quatro metros de altura. 

Essas duas espécies são plantas bastante agressivas: a mucuna-preta, 

por entrelaçar-se na cultura e a mamona por apresentar vigoroso crescimento. 

Por estas características, essas duas espécies apresentam grandes vantagens 

competitivas em relação ao amendoim, podendo causar intenso sombreamento 

na cultura. Em virtude disso, a realização dos principais processos fisiológicos, 

como a fotossíntese, pode ser seriamente afetada, resultando em reduções no 

crescimento, desenvolvimento e produtividade do amendoim.  

Diante do exposto, levantou-se a hipótese de que o sombreamento 

causado por essas duas espécies de plantas daninhas poderia reduzir a 

interceptação de radiação fotossintéticamente ativa na cultura do amendoim e 

isso poderia afetar negativamente o crescimento, desenvolvimento e 

produtividade. Por isso, objetivou-se avaliar o efeito de densidades de plantas 

de mamona e mucuna-preta sobre o crescimento e a produtividade da cultura do 

amendoim. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido em condições semi-controladas numa 

altitude de 595 metros e coordenadas geográficas de latitude 21°15’22’’S e 

longitude 48°18’58” W. 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados, com os 

tratamentos constituídos por seis densidades de mucuna-preta e mamona (0, 1, 

2, 3, 4 e 5 plantas/m2) em convivência com amendoim, em cinco repetições. A 

cultivar de amendoim utilizada foi a IAC OL3, que apresenta grande 

representatividade na principal região produtora de amendoim do País. Essa 

cultivar possui hábito de crescimento rasteiro, ciclo relativamente curto (cerca de 

125 e 130 dias da semeadura a colheita), teor de ácido oleico variando entre 70 

e 80% e produtividade média de 4.500 kg ha-1. 

As sementes foram previamente tratadas com o inseticida tiametoxan 

(200 mL do p.c./100 kg de sementes) e o fungicida carboxina + tiram (200 SC - 

350 mL do p.c./100 kg de sementes). Em seguida, a semeadura foi realizada em 

caixas de amianto (74 cm x 74 cm x 25 cm), com capacidade de 137L, 

preenchidas com uma mistura de solo, proveniente da camada arável de um 

Latossolo Vermelho Escuro (PLV) e areia de rio, na proporção de 2:1 v/v. 

Após o enchimento das caixas, foi retirada uma amostra composta do 

substrato para fins de análises química e física de rotina, cujos resultados 

encontram-se na Tabela 1. De acordo com o resultado da análise química foi 

realizada a calagem, com 50 gramas de calcário por caixa (equivalente a 2000 

kg ha-1) e adubação com 215 kg ha-1 da formulação de N-P-K (08-26-16). 

Em cada caixa foram semeadas 30 sementes de amendoim por metro e, 

após a emergência das plantas, foi realizado o desbaste, deixando 13 

plantas/metro. Após 15 dias da semeadura do amendoim, foi realizado o 

transplantio de mudas de mucuna-preta e de mamona. O preparo das mudas foi 

realizado em bandejas de polipropileno com o substrato Bioplant®, e quando as 

plantas daninhas apresentaram de duas a quatro folhas completas, foi realizado 

o transplantio de acordo com as densidades (0, 1, 2, 3, 4 e 5 plantas/m2). 
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Tabela 1. Resultado da análise química do solo da Fazenda de Ensino, Pesquisa 

e Extensão (FEPE), da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias – FCAV 

– Unesp, Câmpus de Jaboticabal, SP. 

      H + 
Al 

Soma 
Bases 

 
Sat. 

pH M.O. 
P. 

resina 
K Ca Mg SMP S.B. T Bases 

CaCl2 
g dm-

3 
mg dm-3 mmolc dm-3 V% 

5,7 19 86 1,3 44 9 18 54,5 72,5 75 

 

Foram realizadas aplicações de inseticidas e fungicidas a cada sete dias, 

visando o controle fitossanitário preventivo. Os inseticidas utilizados foram: 

tiametoxam + lambda-cialotrina (141 g i.a. ha-1, 106 g i.a. ha-1); alpha-

cypermethrin (100 g i.a. ha-1) etiametoxam (250 g i.a. ha-1), visando 

principalmente o controle do tripes-do-prateamento (Enneothrips flavens 

Moulton, 1941, Thysanoptera: Thripidae) e da lagarta-do-pescoço-vermelho 

(Stegasta bosquella Chambers, 1875 (Lepidoptera: Gelechiidae)).Também 

foram utilizados os seguintes fungicidas: chlorothalonil (500 g i.a. ha-1); 

propiconazol+difenoconazol (250 g i.a. ha-1) epiraclostrobina + epixiconazol (133 

g i.a. ha-1 + 50 g i.a. ha-1), visando o controle da mancha-preta (Cercosporidium 

personatum (Berk. & Curt.) Deighton) e mancha-castanha (Cercospora 

arachidicola Hori). 

Para o controle de outras plantas daninhas que eventualmente surgiam 

nas caixas, foram realizadas periodicamente capinas manuais. Além disso, 

também foi realizado o molhamento das caixas sempre que visualmente 

necessário, visando manter a umidade do solo a 80% da capacidade de campo. 

Aos 47, 59, 72, 80, 95 e 111 dias após a semeadura (DAS), 

correspondendo aos estádios de desenvolvimento R1, R2, R4, R5, R6 e R7, 

respectivamente, foi realizada a determinação da interceptação da radiação 

fotossinteticamente ativa (RFA), utilizando ceptômetro AccuPAR LP- 80 

(Decagon Devices, Inc., Pullman, EUA), que é uma sonda com 80 sensores 

quânticos de radiação PAR (400 a 700 nm). 
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As avaliações aos 47 e 59 DAS foram realizadas determinando a RFA 

acima e abaixo do dossel do amendoim. Nestes dois momentos, não foram feitas 

determinações da RFA no meio do dossel. Contudo, após os 59 DAS, as 

determinações da RFA levaram em consideração o sombreamento imposto pela 

mamona e a mucuna-preta no amendoim e, por isso, foram realizadas avaliações 

acima, no meio e abaixo dossel das plantas, conforme esquematizado na Figura 

1. 

Ao final do experimento (125 DAS), foi realizada a colheita manual das 

plantas de amendoim, mamona e mucuna-preta, que foram acondicionadas em 

sacos de papel, devidamente identificados e colocadas para secar em estufa a 

65ºC por 72 horas para determinação da massa seca da parte aérea das plantas. 

Além disso, após a colheita, foi determinado o número e a massa das vagens 

produzidas pelas plantas de amendoim. 

Os resultados obtidos foram submetidos a análise de variância pelo teste 

F, considerando o esquema fatorial 6x3 (densidades das plantas daninhas 

versus interceptação da RFA). Para os parâmetros produtivos, os dados foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F, e as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Quando significativos, as 

médias também foram submetidas à análise de regressão e correlação. 
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A 

 

B 

 

C 

 

Figura 1. Ilustração das avaliações da interceptação da radiação 

fotossinteticamente ativa (RFA) em amendoim. Esquema ilustrativo da leitura da 

RFA sem a presença de plantas daninhas (A) e com a presença de plantas 

daninhas (B). Interceptação da RFA disponível/incidente, interceptada pela 

cultura (C), interceptada pela planta daninha (PD) e restante (C). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base na análise de variância, observou-se interação significativa 

entre as densidades das plantas daninhas (mamona e mucuna-preta) e a 

interceptação da RFA, durante todos os estádios reprodutivos da cultivar de 

amendoim IAC OL3 (Tabela 2). 



14 

 

Tabela 2. Resumo da análise de variância pelo teste F (p<0,05) para a interceptação da radiação fotossintéticamente ativa em 

diferentes estádios de desenvolvimento do amendoim em convivência com densidades de mamona e mucuna-preta. 

Mamona 

Estádios reprodutivos do amendoim 

Fatores R1 R2 R4 R5 R6 R7 

FDensidades (D) 0,05ns 0,08ns 1,86ns 2,19ns 3,44** ----- 

FRFA(R) 288,24** 357,20** 253,84** 462,55** 471,95** ----- 

F(DxR) 5,27** 3,47** 11,54** 22,16** 14,93** ----- 

CV (%) 14,02 13,15 20,12 15,55 20,84 ----- 

Mucuna-preta 

Estádios reprodutivos do amendoim 

Fatores R1 R2 R4 R5 R6 R7 

FDensidades (D) 0,30ns 0,08ns 8,04** 13,52** 16,34** 44,88** 

FRFA(R) 548,73** 382,50** 466,12** 471,75** 801,88** 2462,91** 

F(DxR) 7,86** 6,58** 19,67** 15,11** 19,33** 51,32** 

CV (%) 10,23 13,68 15,76 22,73 23,89 14,76 
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Mamona (Ricinus communis L.) 

 

Analisando a interceptação da RFA para cada densidade de mamona e 

em cada estádio do amendoim, observou-se que no início do florescimento (R1), 

a média de RFA incidente (independente da densidade de mamona) foi de 1681 

µmol m-2s-1, e deste total, em média, foi interceptado cerca de 800 µmol m-2s-1 

pelo amendoim (Figura 2A).Durante a formação dos ginóforos (Figura 2B), 

observou-se que a intensidade de RFA foi maior, em média de 1849 µmol m-2s-

1, enquanto a interceptada pela cultura foi de 1093 µmol m-2s-1. Na densidade de 

0 planta de mamona/m2, a RFA interceptada pela cultura foi de 848 µmol m-2s-1, 

sem diferir da quantidade de RFA restante. Entretanto, nas demais densidades 

de mamona, verificou-se que a RFA interceptada pela cultura foi 

significativamente maior que a RFA restante. 

A partir do estágio reprodutivo R4, observou-se que as plantas daninhas 

passaram a exercer forte competição por luz e espaço com a cultura do 

amendoim. A RFA incidente, aquela disponibilizada pelo ambiente, foi de 1938 

µmol m-2s-1 (média), enquanto que pela cultura foi de 498 µmol m-2s-1 (média). 

Do total de RFA incidente, a mamona interceptou 1163 µmol m-2s-1do amendoim, 

ou seja, em média,40%da RFA que estaria disponível para a cultura (Figura 2C).  

 No estágio R5, verificou-se respostas semelhantes às constatadas no 

estágio R4, ou seja, houve diferenças significativas na interceptação da RFA 

entre a mamona e o amendoim. Em média, essa competição pela RFA foi de 

42% (Figura 2D). Em R6, constatou-se que a intensidade de RFA foi, em média, 

de 1949 µmol m-2s-1, enquanto que a interceptada pela cultura foi de 594 µmol 

m-2s-1. Do total de RFA disponível, a mamona neste estágio de desenvolvimento, 

interceptou 793 µmol m-2s-1 do amendoim, ou seja, a presença das plantas de 

mamona causou cerca de 60% de redução da RFA disponível para a cultura do 

amendoim (Figura 2E).  
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A 

 

B 

 

C 

 

 

D 

 

E 

 
Figura 2. Interferência ocasionada por densidades de mamona na interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) 

da cultivar de amendoim IAC OL3. A, durante o florescimento (estádio R1); B, formação dos ginóforos (estádio R2); C, formação 

das vagens (estádio R4); D, formação das sementes (estádio R5) e E, sementes cheias (R6). RFA total disponível para a cultura 

(acima do dossel; Disp.), interceptada pela planta daninha (meio do dossel; Inter. PD), interceptada pelas plantas de amendoim 

(abaixo do dossel; Inter. C) e RFA restante (Rest.). 
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De modo geral, a eficiência na interceptação da RFA pelo amendoim (sem 

considerar as densidades), foi reduzida pela presença da mamona. Sem a 

competição com a planta daninha (0 planta m-²), o amendoim apresentou, em 

média, 87% (Figura 3A) de interceptação da RFA, mas, na presença da mamona, 

os valores foram cerca de 30% (Figura 3B). A mamona tem grande capacidade 

de interceptação da RFA, podendo reduzir a disponibilidade em até 59% para o 

amendoim (Figura 3B). 

 

A 

 

B 

 

Figura 3. Média geral da interferência da mamona na interceptação da radiação 

fotossinteticamente ativa em competição com a cultura do amendoim ao final do 

ciclo da cultura. 

 

Analisando a interceptação da RFA entre as densidades de mamona para 

cada estágio reprodutivo do amendoim (Figura 4), verificou-se que durante o 

florescimento (Figura 4A) e formação dos ginóforos (Figura 4B), houve maior 

interceptação de RFA, principalmente nas maiores densidades de mamona. No 

entanto, vale ressaltar que durante esses estádios iniciais, as plantas estavam 

pequenas, e por isso, houve interceptação de RFA pela planta daninha e pela 

cultura, mas sem causar sombreamento no amendoim.  

A partir do estágio reprodutivo R4, observou-se que todas as densidades 

de mamona causaram reduções significativas em todos os estádios do 

amendoim. No estágio R4 (Figura 4C), a redução na interceptação da RFA 
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promovida pela presença de densidades de mamona foi de 73%, 61%, 48%, 

58% e 45% na presença de 1, 2, 3, 4 e 5 plantas de mamona m-2, 

respetivamente. 

No estágio R5, o comportamento foi similar ao constatado no estágio 

anterior, ou seja, as reduções decorrentes da presença das densidades de 

mamona foram de 62%, 49%, 60%, 61% e 57% na presença de 1, 2, 3, 4 e 5 

plantas de mamona m-2, respectivamente (Figura 4D). 

Durante o estágio R6 (Figura 4E), verificou-se que a interferência 

ocasionada pelas densidades de mamona continuou bastante intensa. Neste 

estágio, verificou-se que o tratamento testemunha (0 planta m-²) diferiu 

novamente das demais densidades (1, 2, 3,4 e 5 plantas m-²), e que entre as 

demais densidades não houve diferença significativa. Contudo, observou-se que 

a redução na interceptação da RFA foi de 57%, 61%, 59%, 75% e 72%, 

respectivamente.  
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E 
 

 
Figura 4. Interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) pela cultura do amendoim em competição com densidades 

de mamona. A, durante o florescimento (estágio R1); B, formação dos ginóforos (estágio R2); C, formação das vagens (estágio 

R4); D, formação das sementes (estágio R5) e E, sementes cheias (R6). RFA inter. C, interceptada pelas plantas de amendoim.  
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Para a massa seca da parte área da mamona, observou-se que o 

aumento na densidade da planta daninha, principalmente com 4 e 5 plantas de 

mamona m-2, proporcionaram maior massa seca, quando comparada com a 

testemunha (0 plantas m-2) e com as densidades de 1 e 2 plantas de mamona 

m-2 (Figura 5A). Em contrapartida, conforme ocorreu acumulo de massa seca da 

mamona, verificou-se que as densidades de 4 e 5 plantas de mamona m-2 

causaram redução significativa na massa seca do amendoim, promovendo, em 

média, 27% de redução (Figura 5B).  

A competição entre a mamona e o amendoim proporcionou perdas 

significativas no número de vagens (Figura 5C) e sementes (Figura 5D), e 

consequentemente, no rendimento de vagens e sementes (Figura 5E e 5F).  

As densidades de uma ou mais plantas de mamona m-2 foram suficientes 

para reduzir significativamente o número de vagens ( =37%), número de 

sementes ( =40%), produtividade de vagens ( =63%) e sementes ( =70%), 

quando comparados com os valores do tratamento testemunha (0 planta de 

mamona m-²) (Figura 5). 
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Figura 5. Massa seca da parte aérea da mamona (A), do amendoim em 

competição com a mamona (B), número de vagens (C), número de sementes 

(D), produtividade de vagens (E) e produtividade de sementes (F) ao final do 

período experimental. 
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Mucuna-Preta (Mucuna aterrima Piper & Tracy) 

 

Analisando a interceptação da RFA para cada densidade de mucuna-

preta em cada estádio do amendoim, observou-se que no início do florescimento 

(R1), a média de RFA incidente (independente da densidade de mamona) foi de 

1685 µmol m-2s-1. Deste total, em média, foram interceptados 772 µmol m-2s-1 

pelo amendoim (Figura 6A), muito similar ao observado pela mamona nesta 

mesma época (Figura 2A). Em R2, observou-se que a intensidade de RFA foi 

maior, em média, 1846 µmol m-2s-1, enquanto a interceptada pela cultura foi de 

1201 µmol m-2s-1. Na densidade de 0 plantas de mucuna-preta m-2, a RFA 

interceptada pela cultura, foi de 848 µmol m-2s-1, sem diferir da quantidade de 

RFA restante, entretanto, nas demais densidades de mucuna m-2, verificou-se 

que a RFA interceptada pela cultura, foi significativamente maior que a RFA 

restante (Figura 6B). 

Durante a formação das vagens (R4), observou-se que as plantas 

daninhas exerceram forte competição por luz e espaço com a cultura do 

amendoim. A RFA incidente foi de 1927 µmol m-2s-1 (média), enquanto pela 

cultura foi de 500 µmol m-2s-1 (média). Do total de RFA incidente, a mucuna-preta 

interceptou 1072 µmol m-2s-1 do amendoim, ou seja, em média, 44% da RFA que 

estaria disponível para a cultura (Figura 6C).  

 Em R5, verificou-se que a mucuna-preta apresentou maior potencial 

competitivo por luz. O total de RFA incidente pelo amendoim nesta época foi de 

1897µmol m-2s-1. Desse total, a cultura interceptou apenas 341 µmol m-2s-1, 

enquanto a mucuna-preta interceptou 615 µmol m-2s-1, ou seja, a mucuna-preta 

teve uma capacidade de interceptação de cerca de 70% do que estaria 

disponível para o amendoim (Figura 6D). 

Durante os estádios R6 (sementes cheias) e R7 (início da maturação das 

vagens), constatou-se que a presença da mucuna-preta causou grande 

competição por luz e espaço com a cultura do amendoim. Em R6, a intensidade 

de RFA incidente foi, em média, de 1954 µmol m-2s-1, enquanto a interceptada 

pela cultura foi de 214 µmol m-2s-1. Do total de RFA incidente, a mucuna-preta, 

nesse estágio de desenvolvimento, interceptou 294µmol m-2s-1 do amendoim, ou 
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seja, a presença das plantas de mucuna-preta causou redução média na 

interceptação da RFA de 85% (Figura 6E). Em R7, verificou-se que a pressão 

exercida pela mucuna-preta foi ainda maior, promovendo redução na 

interceptação da RFA de cerca de 90% (Figura 6F). 

Para a mucuna-preta, a partir do estágio R4, foram realizadas as 

medições de RFA incidente (disponível para a cultura), RFA interceptada pela 

planta daninha, restante e interceptada pelo amendoim. Contudo, vale ressaltar 

que a mucuna-preta é uma planta que apresenta crescimento vigoroso e, por 

isso, causa o sombreamento do amendoim. Em virtude do seu hábito de 

crescimento trepador, ela é uma planta bastante agressiva que se entrelaça na 

cultura, podendo interferir ainda mais na interceptação da RFA. Nos resultados 

apresentados, foi possível mostrar que a mucuna-preta tem grande capacidade 

de interceptar a RFA do amendoim, mas essa interceptação pode ser ainda 

maior, visto que, ocorre o entrelaçamento com o amendoim, e quando as 

avaliações foram realizadas com o auxílio do ceptômetro, levou-se em 

consideração apenas a interceptação da RFA acima, no meio e abaixo do dossel 

e não a absorção de RFA pela cultura. 
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Figura 6. Competição ocasionada por densidades de mamona na interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) 

da cultivar de amendoim IAC OL3. A, durante o florescimento (estágio R1); B, formação dos ginóforos (estágio R2); C, formação 

das vagens (estágio R4); D, formação das sementes (estágio R5); E, sementes cheias (R6); e F, início da maturação das 

vagens (R7). RFA total disponível para a cultura (acima do dossel; Disp.), interceptada pela planta daninha (meio do dossel; 

Inter. PD), interceptada pelas plantas de amendoim (abaixo do dossel; Inter. C) e RFA restante (Rest.).
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Sem levar em consideração as densidades (média geral), a eficiência na 

interceptação da RFA pelo amendoim sem competição com a mucuna-preta foi 

cerca de 83% (Figura 7A). No entanto, quando as plantas estavam em 

convivência com a mucuna-preta, o amendoim conseguiu interceptar apenas ≅ 

6% (Figura 7B), sendo a mucuna-preta responsável por interceptar cerca de 90% 

da RFA disponibilizada pelo ambiente. 

 

C 

 

D 

 

Figura 7. Média geral da interferência da mucuna-preta na interceptação da 

radiação fotossinteticamente ativa em competição com a cultura do amendoim 

ao final do ciclo da cultura. 

 

Analisando a interceptação da RFA entre as densidades de mucuna-preta 

para cada estágio reprodutivo do amendoim (Figura 8), verificou-se que durante 

o florescimento (Figura 8A) e formação dos ginóforos (Figura 8B), houve maior 

interceptação de RFA, principalmente nas maiores densidades de mucuna-preta. 

No entanto, vale ressaltar que durante esses estádios iniciais, as plantas 

estavam pequenas e, por isso, ocorreu maior interceptação de RFA pela planta 

daninha e pela cultura, mas sem causar sombreamento no amendoim.  

A partir do estágio reprodutivo R4, observou-se que todas as densidades 

de mucuna-preta causaram reduções significativas em todos os estádios do 
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63%, 64% e 57% na presença de 1, 2, 3, 4 e 5 plantas de mucuna m-2, 

respetivamente. 

No estágio R5, a presença das densidades de mucuna-preta foi mais 

intensa do que no estágio anterior, e proporcionou reduções na interceptação da 

RFA de 59%, 74%, 82%, 87% e 86% na presença de 1, 2, 3, 4 e 5 plantas de 

mucuna-preta/m2, respectivamente (Figura 8D). 

Durante o estágio R6 (Figura 8E), verificou-se que a interferência 

ocasionada pelas densidades de mamona continuou bastante intensa, neste 

estágio, verificou-se que o tratamento testemunha (0 planta m-²) diferiu 

novamente das demais densidades (1, 2, 3, 4 e 5 plantas m-²), e que entre as 

demais densidades não houve diferença significativa. Contudo, observou-se que 

as reduções na interceptação da RFA foram de 78%, 83%, 87%, 91% e 96%, 

respectivamente. Em R7 (início da maturação das vagens), verificou-se 

comportamento similar, ou seja, a presença das densidades de 1, 2, 3, 4 e 5 

plantas de mucuna-preta m-² acarretou em reduções na interceptação da RFA 

de 88%, 89%, 94%, 97% e 93%, respectivamente (Figura 8F). 

 

 

 



26 

 

 

A 

 

B 

 

C 

 
D 

 

E 

 

F 

 
Figura 8. Interceptação da radiação fotossinteticamente ativa (RFA) pela cultura do amendoim em competição com densidades 

de mamona. A, durante o florescimento (estágio R1); B, formação dos ginóforos (estágio R2); C, formação das vagens (estágio 

R4); D, formação das sementes (estágio R5); E, sementes cheias (R6); e F, início da maturação das vagens (R7). RFA inter. 

C, interceptada pelas plantas de amendoim.   
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Para a massa seca da parte aérea acumulada pela mucuna-preta, 

verificou-se que partir de 1 planta de mucuna-preta m-2 ocorreu aumento 

significativo na massa vegetativa, chegando à média de 800 g.m-1 na densidade 

de 5 plantas m-2 (Figura 9A). Essa quantidade de massa vegetativa acumulada 

pela planta daninha proporcionou forte sombreamento no amendoim, 

interceptando ≅ 90% da RFA disponível para a cultura (Figura 9B), levando à 

redução no crescimento e desenvolvimento das plantas, e consequentemente, 

no acumulo de massa vegetativa pela cultivar IAC OL3. As reduções na massa 

do amendoim foram observadas a partir da densidade de 1 planta m-2, e reduziu 

cerca de 80% quando o amendoim estava sob competição de 5 plantas de 

mucuna-preta m-2 (Figura 9B). 

Como consequência da redução da interceptação de RFA (≅ 6%, Figura 

9B) e pela competição por espaço com a cultura, a produtividade de vagens 

(Figura 9C) e de sementes (Figura 9D) do amendoim foi reduzida 

significativamente pela presença da mucuna-preta, independente da densidade 

de plantas. Essa redução foi, em média, de 76%, quando comparada com as 

plantas de amendoim sem competição com a mucuna-preta. 
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Figura 9. Massa seca da parte aérea da mucuna-preta (A), do amendoim em 

competição com a mucuna-preta (B), número de vagens (C), número de 

sementes (D), produtividade de vagens (E) e produtividade de sementes (F) ao 

final do período experimental. 
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 De posse dos resultados obtidos, verificou-se ao final do período 

experimental, correlação entre as variáveis analisadas para a mamona (Figura 

10A) e mucuna-preta (Figura 10B), sendo os graus de confiança para cada 

parâmetro apresentados na Figura 10. De acordo com o coeficiente de 

correlação de Pearson (r), observou-se que na ausência das plantas daninhas, 

todas as variáveis correlacionaram-se positivamente. Entretanto, em convivência 

com as plantas daninhas as variáveis apresentaram correlação inversa, ou seja, 

quanto maior a presença das plantas daninhas, menores os valores das variáveis 

analisadas (RFA interceptada pela cultura, massa seca do amendoim, número 

de vagens, produtividade de vagens, número de sementes e produtividade de 

sementes). 

 

Figura 10. Correlações entre os parâmetros avaliados na cultura do amendoim 

sob competição da mamona (A) e da mucuna-preta (B). Radiação 

fotossinteticamente ativa (RFA) interceptada pela cultura (Inter. C.) e pela planta 

daninha (Inter. PD); MSPD, massa seca da planta daninha; MSA, massa seca 

do amendoim; NV, número de vagens; PV, produtividade de vagens; NS, número 

de sementes; PS, produtividade de sementes. 

A

RFA Inter.C -0,96 -0,74 0,70 0,81 0,88 0,78 0,86

RFA Inter. PD 0,67 -0,69 -0,79 -0,87 -0,75 -0,84

MSPD -0,74 -0,71 -0,71 -0,67 -0,72

MSA 0,63 0,62 0,61 0,60

NV 0,93 0,96 0,90

PV 0,91 0,99

NS 0,89

B

RFA Inter.C -0,99 -0,89 0,95 0,96 0,90 0,82 0,85

RFA Inter. PD 0,91 -0,95 -0,93 -0,87 -0,93 -0,82

MSPD -0,91 -0,84 -0,79 -0,83 -0,75

MSA 0,94 0,91 0,94 0,88

NV 0,97 1,00 0,94

PV 0,98 0,99

NS 0,95

RFA Inter. PD MSPD MSA NV PV NS PS
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Os resultados evidenciados neste trabalho demonstraram que a baixa 

capacidade de interceptação da RFA pelo amendoim na presença da mamona 

e mucuna-preta, associada também a outros fatores, como a competição por 

nutrientes e dificuldade de manejo fitossanitário do amendoim (produto-alvo), 

causou menor acúmulo de massa seca das plantas, afetando negativamente o 

potencial produtivo da cultura. Andrade et al. (2004) observaram que para a 

espécie Arachis pintoi, o sombreamento artificial (30%, 50% e 70%) interferiu 

significativamente na produção de massa seca das plantas, reduzindo em até 

72%, dependendo da cultivar e do nível de sombreamento. Com base nessas 

respostas, ficou evidente que a mamona e a mucuna-preta apresentam grande 

potencial competitivo com a cultura do amendoim, podendo reduzir 

significativamente a produtividade e o rendimento da cultura (Figura 11). 

Nakagawa et al. (1994) verificaram que o aumento populacional de 

plantas daninhas diminuiu a produtividade das vagens. Neste estudo, observou-

se que ambas espécies apresentaram grande potencial competitivo, sendo que 

apenas uma planta em convivência já causou prejuízos significativos para a 

cultura. Além da população, Chen et al. (2020) avaliando o sombreamento 

ocasionado pelo consorcio entre culturas, constataram que o sombreamento de 

40% e 80% no amendoim reduziu a taxa fotossintética das plantas e, 

consequentemente, causou redução no rendimento do amendoim.  

Além do exposto, Rao e Mittra (1988) verificaram que a nodulação e o teor 

de clorofila das plantas sombreadas são menores, causando redução 

significativa no número de frutos e peso dos grãos. Os autores ressaltam que os 

estágios de floração, formação dos ginóforos e enchimento de vagens parecem 

ser sensíveis ao sombreamento, corroborando os resultados obtidos neste 

estudo. 
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A 

 

B 

 

Figura 11. Ilustração da interferência imposta pela presença da mamona (A) e 

da mucuna-preta em convivência com o amendoim. Amendoim com (esquerda) 

e sem (direita) convivência com as plantas daninhas. 

 

CONCLUSÕES 

 

A mamona, na densidade de uma ou mais plantas m-2 reduz, em média, 

35% da interceptação da RFA, 20% da massa vegetativa e pode causar perdas 

superiores a 60% da produtividade de vagens e sementes da cultivar de 

amendoim IAC OL3. 

A mucuna-preta é uma planta bastante agressiva em convivência com a 

cultura do amendoim, sendo prejudicial na densidade de uma ou mais plantas 

m-2, causando redução de≅90% da interceptação da RFA, ≅70% da massa 

vegetativa e ≅76% da produtividade de vagens e sementes da cultivar IAC OL3. 
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